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CAPÍTULO 1
 
A BR 158 E SEUS IMPACTOS NAS COMUNIDADES 

INDÍGENAS NO ESTADO DO MATO GROSSO

Stefânia Poliana de Lima Alves
Graduada em Administração com Habilitação 

em Marketing, pós-graduada em Gestão 
Empresarial, mestre em Ecologia e Produção 

Sustentável 

Nayara Katiucia de Lima Domingues Dias
Graduada em História, Mestranda em 

Desenvolvimento e Planejamento Territorial

Leandro Ribeiro Miwa
Graduado em Direito, graduado em Pedagogia, 
especialista em Direito e Processo do Trabalho, 

especialista em Direito Processo Civil, 
especialista em Direito Ambiental, especialista 

em Direito Constitucional, especialista 
em Direito das Famílias e Sucessões, 

especialização em Psicologia Jurídica, mestre 
em Direito e Relações Internacionais

Marcio Marino Navas
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Graduação em Engenharia Agrícola e 
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RESUMO: O presente estudo visa relatar os 
impactos causados pela implementação da BR-
158 no cotidiano das comunidades indígenas 
no Estado do Mato Grosso, enfatizando que o 
agronegócio vem mudando a dinâmica territorial 
de todo estado, porém essa dinâmica é recente 
na Região do Baixo Araguaia, em específico 
ao longo da Br 158, que antes apresentava a 
pecuária como principal atividade econômica e 
hoje apresenta um novo cenário de expansão na 
agricultura com a soja, porém, as transformações 
mais marcantes não vem das sacas de 
grãos colhidas no local e sim da expectativa 
da conclusão  do asfalto que irá viabilizar o 
escoamento de toda produção de sojicultora do 
Nordeste mato-grossense, pelo porto de Itaqui, 
no Maranhão, conquistando com mais eficiência 
o mercado consumidor europeu, sendo possível 
analisar os aspectos positivos e negativos que a 
mesma traz no interior das sociedades que ela 
abrange bem como os percalços enfrentados 
pela mesma em prol da sua preservação e auto 
afirmação.
PALAVRAS - CHAVE: Impactos. Indigna. BR158.
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THE HIGHWAY  158 AND ITS IMPACT IN INDIGENOUS COMMUNITIES IN THE 
STATE OF MATO GROSSO 

ABSTRACT: This study aims to report the impacts caused by the implementation of BR-158 
on the daily lives of indigenous communities in the State of Mato Grosso, emphasizing that 
agribusiness has been changing the territorial dynamics of the entire state, but this dynamic 
is recent in the Baixo Araguaia region, in specific along the Br 158, which previously had 
livestock as the main economic activity and today presents a new scenario of expansion in 
agriculture with soy, however, the most striking transformations do not come from the sacks of 
grain harvested on site, but from the expectation of completion of the asphalt that will enable 
the flow of all soybean production in the Northeast of Mato Grosso, to the port of Itaqui, in 
Maranhão, more efficiently conquering the European consumer market, making it possible 
to analyze the positive and negative aspects that it brings in the interior of the societies it 
encompasses, as well as the setbacks faced by it in favor of its preservation and self-assertion.
KEYWORDS: Impacts. Indigenous. BR158.

1 |  INTRODUÇÃO
A história da construção da BR 158 tem seu início durante o Estado Novo (1937 – 

1945), com o governo de Getúlio Vargas, que tinha a pretensão de construir um Estado 
capaz de criar uma nova sociedade e aumentar o sentimento de nacionalidade no Brasil. A 
criação, em 1937, do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER) indicou para 
aquele governo a importância das estradas, que seriam os instrumentos de comunicação 
entre as regiões e as cidades.

A Br 158, teve sua implantação definitiva no fim da década de 70, mas sua abertura 
teve início em 1944, ela se encontra dentro do projeto de interiorização idealizada pelo 
Presidente Getúlio Vargas. A mesma, tem início em Altamira no Pará e termina em Santana 
do Livramento no Rio Grande do Sul, passado pelos estados do Mato Grosso, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. Na pavimentação dos 800 quilômetros 
da BR 158, dentro do estado do Mato Grosso, existe uma evolução cronológica que começa 
no km 0,0 (divisa com o Pará) e vai até o km 275,5 (Br-242) no rio Liberdade, onde sua 
implantação terrosa foi feita dos idos de 1975 até meados de 1980, com a denominação de 
rodovia Estadual Transitória, sigla MTT-158, e essa implantação foi efetivada com recursos 
do governo de Mato Grosso e da SUDECO. Essa Superintendência construiu também 
o segmento do km 275,5 até o km 337,0 (município de Alô Brasil), em 1968, chegando 
a atingir a cidade de São Félix do Araguaia, distante 115 km pela rodovia BR-242/MT, 
conservada pela mesma Superintendência, até 1972.

O trecho compreendido entre o km 337,0 (município de Alô Brasil) e o km 517,5 
(entroncamento para o município de Canarana) foi feito no período entre 1966 e 1967, pela 
Fundação Brasil Central, que também executou a implantação terrosa nos quilômetros 
517,5 ao 657,7 (município de Nova Xavantina), mas esta foi feita no ano de 1965. Em 
relação aos quilômetros restantes, de 657,7 até o quilômetro 800,5, entroncamento com a 
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BR 070, no município de Barra do Garças, a construção foi explicada anteriormente, e se 
deu entre os anos 1940-1944.

Anos Asfaltamento

1985 a 1987 Km 514,8 (trevo de Canarana) até Barra do Garças.

1999 a 2001 Km 412,2 (Ribeirão Cascalheira) até Km 514,8 - (ficaram faltando 17 km para asfaltar 
este trecho).

2004 a 2005 Foram concluídos os 17 km faltantes de asfalto do trecho acima.

2009 a 2013 Km 327.5 (Alô Brasil) até 412,2.
2009 a 2011 Km 135,0 (Confresa) até km 201,13.
2009 a 2014 Km 69,14 (divisa entre Confresa e Vila Rica) até km 135,0. 
2009 a 2015 Km 0,00 (divisa PA/MT) até km 69,14.

Quadro 1 - Etapas de construção da rodovia BR 158/MT

Fonte: DNIT/MT (2015) Desenvolvido pelo engenheiro Otto Zittlau.

Existe um trecho da BR-158 que ainda não tem licença para asfaltamento, o que 
corta a terra indígena Marãiwatsédé; neste ponto a estrada sofre um desvio de mais 
210 quilômetros, contornando essas terras, objeto de conflito entre índios, posseiros e 
fazendeiros da região. Um projeto está em análise no DNIT/MT, que contemplará a 
pavimentação da BR 158/MT, partindo do quilômetro 213,5 do traçado original, passando 
por Pontinópolis, Alto da Boa Vista, Serra Nova Dourada, Bom Jesus do Araguaia e voltando 
ao traçado original no quilômetro 327,5 no município de Alô Brasil, dando, assim, a volta 
nas terras indígenas1.

Figura 1: Mapa

1 Dados fornecidos pelo engenheiro Otto Zittlau, em entrevista (24/11/2015).
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A DNIT afirma que o trecho da BR 158 passa dentro da aldeia indígena Marawatsede 
e para que as obras que vinham sendo realizadas possam ser prosseguidas, vai ser 
necessário mudar o percurso da BR, em torno da aldeia indígena. Segundo o Cacique 
Damião Paridzané a alteração do traçado da BR 158 se dá devido a importância do 
reflorestamento para o dia-a-dia do seu povo “quando o pessoal vai caçar ou para procurar 
outra coisa, imbira, se tiver fruta, já tem fruta. Descansar já tem sombra. Tem que pensar 
no futuro”.

A Br 158, assim como as demais, sem dúvida trouxe o desenvolvimento para o 
estado do Matogrosso e o colocou em um novo cenário, possibilitando conquistar novos 
mercados, mais ainda é necessário melhorar, mesmo sendo importante o cenário econômico 
no país e conquistando mercados em outros países, vale a pena lembrar que sendo o Brasil 
atualmente um grande exportador de grãos e alimentos tem-se a necessidade do governo 
federal, estadual e municipal estabelecer políticas que resolvam o problema interno de cada 
município. Exportação de grãos e carnes mudou a economia brasileira, mais necessita de 
políticas mais forte e voltada para diminuir a divisão de classes sociais.

Através de pesquisa em loco, detectamos que os grandes anseios dos produtores 
e fornecedores desta economia tão promissora de grãos e carnes é que melhore a 
infraestrutura nas rodovias federais, estaduais e municipais, para que de fato ocorra essa 
tão famosa integração e facilite a escoação dos produtos, uma vez que eles disseram que 
está mais fácil produzir do que fazer a produção chegar no seu destino final e o sonho deles 
é a saída para o Norte, ou seja, que a Br 158 seja de fato terminada e melhorada para que 
possa sair toda a produção para o Porto de Itaqui no Maranhão, se tornando mais próximo 
e ao mesmo tempo diminuindo custo de frente e outros mais, podendo assim agregar o 
lucro no do produto final.

Com esses anseios do término do asfaltamento da Br 158, já mudou o cenário 
daquela região com a valorização de terras e passa a ter novos problemas, agravando 
conflitos fundiários no Estado do Mato Grosso.

2 |  IMPACTOS CAUSADOS AOS POVOS INDÍGENAS
Quando se trata de questões relacionadas aos povos indígenas, deve-se sempre 

remeter à história, pois é sempre um gargalo a todo governo e de fato nunca houve uma 
política eficaz para se resolver estes conflitos.

Todo horror praticado pelos colonizadores para com os indígenas, quase os levaram 
ao extermínio na América, os que conseguiram sobreviver foram submetidos aos costumes 
e tradições, e logo eram absorvidos pela cultura do homem branco. Durante o período 
colonial, a política indigenista na prática versava era fomentar a educação, a conversão e 
a civilização dos índios. Os Jesuítas lutavam a favor da liberdade dos indígenas, porém, 
deveriam ser catequizados, educados e conviverem civilizadamente nas aldeias, seguindo 
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a religião dos colonizadores.
Por vários, os povos indígenas para terem seus direitos reconhecidos como 

cidadãos, deveriam renunciar suas tradições, religiões, através da política imposta pelo 
Estado brasileiro. Para Souza Filho (2006) os povos indígenas apesar de terem participado 
decisivamente para a independência dos países da América Latina, aos quais estavam 
vinculados, ganharam apenas o dificílimo exercício de serem chamados de cidadãos.

A história de desprezo e renegação dos povos indígenas cometidos contra as 
políticas indigenistas dos Estados nacionais latino-americanos, a exemplo do Brasil, 
começou a mudar diante dos movimentos indigenista e das normas protetivas das 
populações indígenas e tribais, como a conversão 169 da OIT, que ocasionou um novo 
modelo de constitucionalismo na América Latina, na última década do século XX (Freitas 
et al, 2015).

No Brasil as terras indígenas sofrem com muitos problemas, pricipalmente sanitários 
pois segundo levantamento da própria FUNASA (2009), das 4.263 aldeias indígenas, 
apenas 1.520 possuem sistema de abastecimento de água, o que corresponde a 35,66% 
apenas das aldeias são abastecidas com água da rede.

São vários os problemas nas aldeias indígenas, como: com o desmatamento muitas 
espécies de animais que serviam de alimento para eles na caça, fogem para outras áreas 
atrás de alimentos e isso tem afetado o dia a dia dos povos, pois com pouca comida, eles 
ficam com mais dificuldades em desenvolver outras atividades.

Outro problema é a água, pois com os mananciais secos, mal cuidados e alguns 
contaminados, seu abastecimento de água está comprometido em algumas aldeias, 
pois como mostrado são poucas aldeias com serviço de abastecimento de água tratada, 
fazendo com que algumas aldeias tenham esse problema de abastecimento de água sem 
tratamento, na verdade sem uma rede de tratamento.

Particularmente em relação às Terras Indígenas, a soja tem impactado diversas 
comunidades de diferentes formas. Há casos, como a TI Maraiwatsede em Alto da Boa Vista 
e Bom Jesus do Araguaia (foco de estudo de caso deste relatório), dos Xavantes, onde a 
soja ocupa, como invasora, a terra dos índios e tem liderado os rankings de multas por 
desmatamento na região. Já no caso da TI Sangradouro (também dos índios Xavante), no 
município de Poxoréo, as invasões da área indígena são de pequeno porte, mas constantes, 
de acordo com denúncia do Conselho Indigenista Missionário (CIMI). Segundo o padre Luis 
Silva Leal, que vive na região, os sojicultores, além de incorporarem anualmente pequenas 
parcelas de 10 a 20 hectares de terras indígenas às suas áreas, fizeram várias tentativas 
de acordar arrendamentos de parcelas maiores de terra indígena. “A última tentativa de 
arrendamento ocorreu em 2009, mas no final os Xavantes recuaram. Eles não são grandes 
agricultores, e têm muito medo de serem explorados”, explica Leal (Freitas et al, 2015). 
E nesse contexto é que este estudo relaciona a soja na região amazônica com vários 
impactos, dentre elas, terras indígenas, pois esse modelo de desenvolvimento tem trazido 
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vários transtornos aos povos indígenas e são muitos os problemas, porém, em sua grande 
maioria ele é minimizado pelo governo e até pelo próprio povo.

Mas segundo levantamento em campo, alguns índios da região, apoiam esse 
desenvolvimento mesmo assim, pois segundo eles, com o asfalto, ficou mais fácil para eles 
irem à cidade quando necessário, os produtos que necessitam para saúde chegam com 
mais facilidade, os próprios agentes de saúde passaram a visitá-los em uma periodicidade 
maior, dentre outros fatores, para eles o asfalto e a soja trouxeram mais retorno positivo 
do que negativo.

3 |  POLÍTICA DE ESTABELECIMENTO DA SOJA COMO MODELO DE 
DESENVOLVIMENTO

Entre 1930 e 1980, o Brasil assistiu à transição de um modelo praticamente 
monocultor para a policultura. Sujeita à necessidade de suprir a segurança alimentar de 
um país em desenvolvimento, a agropecuária brasileira recebeu investimentos e subsídios 
diretos para pesquisa, o que possibilitou grande ampliação do volume produzido ao longo da 
segunda metade do século passado (FREITAS et al, 2014). A política da soja como política 
de desenvolvimento regional no Brasil foi impulsionada na década de 70, principalmente 
com a migração dos produtores da Região para o Brasil Central, em especial o Estado de 
Mato Grosso.

No início da década de 1990, o processo de abertura da economia trouxe dificuldades 
adicionais, haja vista que a agricultura brasileira passou a se defrontar com concorrentes 
externos. Ademais, a instabilidade inflacionária, que perduraria até a instituição do Plano 
Real, em 1994, prejudicou bastante o setor, por conta do descasamento entre os períodos 
de plantio e de colheita. Ao sobreviver a todos esses momentos de dificuldade, o setor 
adquiriu aprendizado e solidez, e veio a consolidar-se em cadeias produtivas cada vez 
mais integradas e por uma profissionalização crescente do produtor. Não obstante, o novo 
ambiente de políticas dos anos 1990 conduziu a um considerável ajustamento estrutural 
dentro do setor agrícola brasileiro, processo cujos impactos têm sido bastante heterogêneos 
entre as regiões (FREITAS et al, 2014).

Impulsionada pela expansão da demanda, principalmente internacional, a cultura de 
soja começou a se expandir mais vigorosamente no Brasil na segunda metade dos anos 
de 1970. Essa expansão atingiu principalmente os estados do sul do país, em regiões de 
ocupação agrícola antiga, onde a soja passou a ocupar áreas antes exploradas com outras 
lavouras ou áreas de pastagem (DOMINGUES e BERMANN, 2012).

Outra visão revela que o modelo através do qual foram implantadas culturas 
comerciais no Brasil, inclusive a soja, excluiu produtores familiares, concentrou a posse de 
terras e aumentou o tamanho das propriedades. Este modelo foi a chamada modernização 
conservadora que resultou na modernização dos processos produtivos mantendo a 
estrutura agrária vigente, isto é, os latifúndios e a produção patronal (EHLERS, 1999).
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Segundo Macedo e Nogueira (2005), a soja é uma cultura muito bem estabelecida 
em todo o país, ocupando cerca de 22 milhões de hectares e ainda conta com uma 
expansão entorno dos 100 milhões de hectares. Em 1950, a população rural brasileira 
era de 33.161.506 habitantes, e correspondia a 63,84% da população total. Vinte anos 
depois, os habitantes das zonas rurais eram 41.037.586, porém correspondiam a 44% 
da população total. A modernização da agricultura, o extremo parcelamento da terra no 
campesinato do Sul e o avanço da fronteira agropecuária no Centro-Oeste e no Norte 
conferiram complexidade à evolução da população rural no país (GIRARDI, 2008).

Em 1990, as áreas de concentração de soja já formavam um contínuo bastante 
expressivo na parte central do país, associado, em grande medida, à expansão da lavoura 
no cerrado. Mato Grosso já era o terceiro maior produtor no Brasil, com cerca de 1,6 milhões 
de hectares plantados (DOMINGUES e BERMANN, 2012).

Em 2009, a lavoura já tinha expressão em quase todo o estado, à exceção da 
região do pantanal, na faixa oeste. Essa expansão foi fortemente influenciada pelas 
condições naturais, antes consideradas inóspitas, pelos investimentos em tecnologia, 
como melhoramento genético, e em infraestrutura. Isso levou a uma maior competitividade 
da soja do Centro-oeste, mesmo com um maior custo de transporte (BERMANN, 2007).

E essa política de plantio de soja foi muito incentivada pelo mercado consumidor 
estrangeiro que compra ainda muito do Brasil, o consumo de soja nos países asiáticos 
é muito grande, principalmente na China. Fortes Trades foram montadas no país, como: 
Bunge, Amaggi, etc. e essas empresas investem pesado no beneficiamento da soja, 
fazendo com que vários produtores venham a aderir à cultura da soja.

Ainda segundo Domingues e Bermann (2012) grupos brasileiros, como o Grupo 
André Maggi, também são atores fortes no setor. Como governador (à época) de Mato 
Grosso, Blairo Maggi (hoje Ministro da Agricultura), líder do Grupo André Maggi, estabeleceu 
a meta de duplicar a produção agrícola do estado em dez anos. Outros atores financeiros 
internacionais também têm importante papel no financiamento da plantação.

Taxa de crescimento da área agrícola no Brasil

Ano base de 1994 (em % de ha)

Ano Área colhida Área plantada

1994 -1,12 -1,82

2000 -2,25 -1,89

2005 21,99 21,78

2010 25,7 23,77

Tabela 1 - Taxa de crescimento da área agrícola no Brasil do IPEA 2014.
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No Brasil tem-se cultura de transformar tudo em monocultura, ou então, concentrar 
quase toda produção em um tipo só de cultura e com a soja não foi diferente, hoje se tem 
soja e cana-de-açúcar por quase todo o país, devido a essa cultura. Em outros tempos, 
o país era dividido pelo ciclo, ciclo da Cana, ciclo da Borracha, ciclo do Café, então essa 
cultura vem de vários anos e permanece até hoje, claro sempre impulsionado por interesses 
econômicos de exportação.

E a Soja tem um grande mercado consumidor, principalmente na Ásia, grande parte 
da produção de soja é toda para exportação, essa soja é escoada aos portos e dos portos 
saem nos navios rumo aos compradores estrangeiros.

É sabido também que a soja é um produto lucrativo desde que seja produzido em 
larga escala, pois se produzido em pequenas áreas o gasto que se tem com a parte de 
insumos, água, manutenção, maquinário, etc. é muito grande o que faz com que não seja 
lucrativo, ou seja, isso também é um grande problema, pois incentiva de fato os latifundiários 
e diminuem cada vez mais as chances do pequeno produtor em sobreviver nesse meio, 
muitas obrigando-o a arrendar suas terras e indo pra cidade viver dessa renda, pequena 
diga-se de passagem e o faz viver em péssimas condições.

No ano de 2016 a média do preço da soja é de R$ 1.000,00 /t, segundo o 
portal Notícias Agrícolas, ou seja, a produção deve ser muito grande para de fato ser 
compensatória a produção da mesma e certamente esse é o grande retrato da produção no 
país, poucos produtores detêm grandes extensões de terra, eles também arrendam muitas 
outras extensões de terra para continuarem produzindo em larga escala e assim continuar 
fazendo desse negócio, algo lucrativo.

Segundo levantamento do Ministério da Agricultura e Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), a indústria nacional transforma, por ano, cerca de 30,7 milhões de toneladas de 
soja, produzindo 5,8 milhões de toneladas de óleo comestível e 23,5 milhões de toneladas 
de farelo proteico, contribuindo para a competitividade nacional na produção de carnes, 
ovos e leite. Além disso, a soja e o farelo de soja brasileiros, possuem alto teor de proteína 
e padrão de qualidade Premium, o que permite sua entrada em mercados extremamente 
exigentes como os da União Europeia e do Japão.

Segundo Domingues e Bermann (2012) os investimentos em infraestrutura na região, 
como hidrovias, portos, armazéns e estradas, têm incentivado o desmatamento, cerca de 
85% do desmatamento ocorre a cinquenta quilômetros de alguma estrada. Segundo o 
estudo do ISA (2005), a soja é o grão que emprega menos trabalhadores por área.

O Brasil é o maior produtor mundial de soja, com uma produção anual de 
aproximadamente 68 milhões de toneladas. A maioria dos estados brasileiros produz soja, 
com destaque para cinco estados (Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande 
do Sul e Goiás) que, juntos, somam 81,55% de toda a produção nacional (BRASIL, 2010).

Segundo a versão mais recente do Anuário Estatístico do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2005), a produção de soja no país cresceu, entre 1990 
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e 2005, aproximadamente 260%, passando de uma produção anual de pouco menos de 
20 milhões de toneladas para mais de 51 milhões de toneladas em 2005. Houve também, 
nesse mesmo período de 15 anos, um aumento de mais de 100% da área colhida, passando 
de 11,5 mil hectares para quase 23 mil hectares (BRASIL, 2005).

Um dado observado é que, após 2009, a soja, que antes estava muito concentrada 
nos municípios de Querência, Canarana e Água Boa, espalhou-se por toda a mesorregião. 
Aparentemente, o asfaltamento da rodovia BR 158 teve influência nisso. Pode-se observar 
que os municípios de Ribeirão Cascalheira, Bom Jesus do Araguaia, São Felix do Araguaia, 
Canabrava do Norte, Alto da Boa Vista, Porto Alegre do Norte, Confresa e Vila Rica, 
que ficam mais ao norte da mesorregião, com a chegada do asfalto, entre 2009 e 2011, 
aumentaram muito sua produção anual (IBGE, 2014).

Municípios 2000 2005 2010 2014 Tx.Cresc.
2005/2010

Tx. Cresc. 
2010/2014

Ribeirão Cascalheira –MT - 40.245 50.053 231.924 24,37% 363,36%
Bom Jesus do Araguaia – 

MT - 75.000 136.276 232.463 81,70% 70,58%

São Felix do Araguaia – MT - 55.950 78.672 483.450 40,61% 514,51%
Canabrava do Norte – MT - 36.000 5.910 63.300 -83,58% 971,07%

Alto Boa Vista – MT - 3.240 5.040 32.220 55,55% 539,29%
Porto Alegre do Norte – MT 43 20.586 19.110 65.670 -7,16% 243,64%

Confresa – MT - - 2.430 122.962 - 4960,16%
Vila Rica – MT - 6.000 15.000 75.999 250% 406,66%

Mesorregião Nordeste Mato-
Grossense 630.140 1.809.219 2.310.609 4.602.314 27,7% 99,2%

Mato Grosso 8.774.470 17.761.444 18.787.783 26.495.884 5,8% 41%
Brasil 32.820.826 51.182.074 68.756.343 86.760.520 34,3% 26,2%

Quadro 5 - Produção de soja/ton. por municípios na porção norte da Mesorregião Nordeste Mato-
Grossense 2000/2014.

Fonte: IBGE 2014

Se a expansão da produção de soja na mesorregião, entre os anos de 2010 e 2014, 
foi de 99%, a do Mato Grosso expandiu 41% e a do Brasil expandiu 26,2%, os municípios 
que foram influenciados pelo asfaltamento da BR 158/MT porção norte da Mesorregião 
Nordeste Mato-Grossense, no mesmo período, expandiram muito mais, em média 444,16% 
exceção feita ao município de Confresa, que mostrou um crescimento muito além, e se 
fosse somado aos outros municípios, esta média subiria a 1.008,65%. Enquanto que a 
média de crescimento dos municípios da porção sul da mesorregião (Barra do Garças, 
Nova Xavantina, Água Boa e Canarana) tiveram uma evolução natural em 110,27% no 
mesmo período (IBGE, 2014).
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Os mapas da Figura 4 mostram o crescimento da produção de soja da mesorregião 
Nordeste Mato-Grossense cortadas pela BR 158, entre o período 2010/2014, sendo que, 
no mesmo período, houve o asfaltamento da BR 158 entre os municípios de Alô Brasil e 
Vila Rica.

Figura 2 - Expansão da produção de soja trecho da BR 158 em MT e PA

Fonte: SEPLAN. Retirado do DSEE - Diagnóstico Socioeconômico-Ecológico do Estado de Mato 
Grosso, 2010-2014.

Aparentemente, portanto, o asfaltamento da BR 158 impactou no estímulo à 
produção de soja. Segundo o portal do MAPA, a soja é a cultura agrícola brasileira que 
mais cresceu nas últimas três décadas e corresponde a 49% da área plantada em grãos do 
país. O aumento da produtividade está associado aos avanços tecnológicos, ao manejo e 
eficiência dos produtores.

Logo abaixo, a tabela 3 mostra um recente levantamento do ano de 2015 recente 
sobre a produção de soja no mundo e coloca o Brasil como o maior exportador do mundo 
atualmente e a China como maior importador da mesma. Esses dados são do levantamento 
denominado Abastecimento Agrícola Mundial e estimativas de demanda, do USDA 
(Departamento de Agricultura Norte Americano).



 
Ciência, tecnologia e inovação: Fatores de progresso e de desenvolvimento Capítulo 1 11

Mundo 78,41 312,36 130,37 279,20 317,34 131,64 72,17
EUA 5,19 106,93 0,68 51,44 54,42 48,85 9,54
Total 73,23 205,43 129,69 227,27 262,92 82,79 62,63
Maiores Exportadores 51,49 163,8 0,41 90,73 98,19 74,90 42,61
Argentina 31,92 56,5 0,05 45,70 50,05 11,40 27,02
Brasil 19,5 96,5 0,35 40,70 43,70 57,20 15,45
Paraguai 0,06 8,8 0,01 4,10 4,14 4,60 0,13
Maiores Importadores 18,64 15,19 110,13 105,67 125,92 0,36 17,68
China 17,03 11,6 83,00 81,80 95,25 0,15 16,23
União européia 0,66 2,2 13,20 13,80 15,32 0,15 0,59
Japão 0,22 0,24 3,10 2,20 3,32 0,00 0,24
México 0,07 0,33 3,95 4,25 4,29 0,00 0,06

ABASTECIMENTO MUNDIAL DE SOJA em toneladas

Estoque 
Inicial

Produção Importação
Esmagamento 

doméstico
Esmagamento 

Total
Exportação

Estoque 
Final

Local

Tabela 2 – Levantamento do USDA referentes ao abastecimento mundial da soja

3.1 Soja Em Números (SAFRA 2014/2015), segundo levantamento do USDA

• Soja no mundo: Produção: 317,34 milhões de toneladas, Área plantada: 118,135 
milhões de hectares.

•  Soja nos EUA (maior produtor mundial do grão): Produção: 106,93 milhões de 
toneladas

Área plantada: 33,614 milhões de hectares.

• -Soja no Brasil (segundo maior produtor mundial do grão): Produção: 96,5 mi-
lhões de toneladas, Área plantada: 31,573 milhões de hectares.

3.2 Desmatamento e destruição da biodiversidade
O que faz com que esse avanço da soja seja extremamente prejudicial a essa 

biodiversidade, pois com o desmatamento, várias espécies podem deixar de existir ou 
migrarem para outras regiões, visto que seu habitat estará completamente alterado.

Essa biodiversidade não pode sofrer ameaças, justamente por ainda guardar tantos 
segredos não descobertos ainda pelos cientistas. É uma grande riqueza que há guardada 
nessas matas, nesses rios, no Bioma como um todo. O mundo todo tem essa preocupação 
e por isso a política de Desenvolvimento Regional no país deve levar essa realidade em 
questão.

Na região do entorno do Parque Nacional do Xingu em Mato Grosso, impactos 
ambientais causados pela pecuária e agricultura, fortemente representada pelo plantio de 
soja, foram levantados por um estudo do Instituto Socioambiental (ISA) realizado em julho 
de 2003. Foram encontrados: erosões, assoreamento nos principais rios que compõem 
o Parque, e têm suas nascentes fora do parque (SANCHEZ, 2003). No estado do Mato 
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Grosso, maior estado produtor de soja, a área de floresta desmatada correspondeu, entre 
2003 e 2004, a um crescimento percentual de 6% em relação ao período anterior, ou seja, 
cerca de 26.130 quilômetros quadrados de desmatamento (SCHLESINGER e NORONHA, 
2006).

Segundo o estudo do WWF, nas últimas décadas, vastas áreas de florestas, 
pastagens e savanas foram convertidas ao uso agrícola. A área total da América do Sul 
dedicada ao cultivo da soja aumentou de 17 milhões de ha em 1990 para 46 milhões de 
ha em 2010. E isso ocorreu principalmente em terras que são resultado da conversão de 
ecossistemas naturais. Entre 2000 e 2010, 24 milhões de ha na América do Sul foram 
cultivadas na América do Sul: no mesmo período, a produção da soja em grão foi ampliada 
para 20 milhões de hectares.

3.3 Impactos causados por uso de agrotóxicos
A soja para que seja lucrativa é necessário que se plante em grandes porções de 

terra, pois assim ela dará um bom retorno financeiro a quem está investindo, porém, ela 
em grandes quantidades de terra, faz com se utilize uma grande quantidade de defensivos 
agrícolas, o que ocasiona graves impactos ambientais, como: contaminação do solo, 
contaminação do lençol freático e contaminação dos mananciais. Segundo dados do 
Sindicato Nacional das Indústrias de Produtos para a Defesa Agrícola – SINDAG (2008), 
o glifosato é o agrotóxico mais consumido no país, respondendo por quase metade do 
volume de todos os ingredientes ativos comercializados no Brasil.

Ainda segundo o SINDAG, isso coloca uma situação no horizonte, em que o Brasil, 
maior consumidor mundial de agrotóxicos na atualidade, tende a ter aumentado seu consumo 
de herbicidas (principalmente o glifosato), colocando em situação de vulnerabilidade não 
apenas um grande contingente de trabalhadores rurais, mas também de moradores de 
áreas próximas aos grandes polos produtores de soja – entre outras grandes monoculturas.

Impactos da soja à distância (off-site), tais como a poluição dos cursos d’água devido 
aos agrotóxicos e à erosão do solo, também afetaram negativamente os ecossistemas 
naturais (Arvor et al., 2007).

3.4 Outros impactos ambientais negativos
A sustentabilidade na atividade agrícola está diretamente relacionada com os 

impactos ambientais, econômicos e sociais provocados pela utilização das tecnologias 
agrícolas. O desenvolvimento agrícola tem determinantes geográficos claros, em função 
das grandes diferenças regionais existentes no comportamento do clima. Elementos não 
diretamente observáveis ou mensurados, como a qualidade do solo ou o grau de avanço 
da tecnologia agrícola adotada, também são fatores importantes.

Segundo Costa e Foley (2000) o processo de desmatamento reduz a capacidade da 
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superfície em manter elevadas taxas de evapotranspiração. As grandes empresas ocupam 
espaços no campo antes ocupado por culturas diversificadas e familiares, reduzindo o 
emprego e a capacidade de produção de alimentos tradicionais, e comprometendo a 
segurança alimentar da população. Esse processo tem levado ao aumento do deslocamento 
de pequenos colonos, em razão de conflitos sociais ou da compra de lotes, com a 
consequente expulsão dos colonos (DOMINGUES e BERMANN, 2012).

Uma das consequências do processo de expansão da fronteira agrícola nas regiões 
Centro-Oeste e Norte é a concentração fundiária, de renda e dos sistemas produtivos 
de grandes fazendas de gado e monoculturas mecanizadas. É o caso da soja, com a 
subordinação dos padrões culturais e produtivos das comunidades locais e regionais ao 
padrão dos novos atores sociais, de modo geral imigrantes de outras regiões, com acesso 
a capital e tecnologia (DOMINGUES e BERMANN, 2012).

A conclusão dos trabalhos nesta Br, possibilitará ainda o transporte da soja além da 
ferrovia Carajás, a mineradora Vale, por controlar outra ferrovia estratégica que contribui 
com o crescimento do agronegócio na região: a Norte e Sul que conta atualmente com 200 
Km entre os municípios maranhenses de Açailândia e Porto Franco ligando a cidade de 
Guaraí no Tocantins, totalizando 57 Km de extensão.

A Br 158 não está sendo reivindicada somente pelos moradores do Baixo Araguaia e 
influenciando na economia desses moradores e sim dentro do modelo formado pelas duas 
ferrovias citadas e previstas no projeto do governo federal de melhorar a competitividade 
logística na produção de soja e carne no país e vem sendo apresentada nas obras 
prioritárias do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC).
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